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O proposito deste trabalho, e reunir elementos de Bio-
ecologia e Pesca dos camarões-rosa (Penaeus brasiliensis e~-
naeus paulensis) e do camarão-legitimo (Penaeus schn'litti) nas 
costas do Estado do Rio de Janeiro e o que se está fazendo, no , , 
mesmo Estado, em materja de cultivo desses crustaceos. 
Os pesqueiros de alto-mar e os criadouros costeiros 
• A -sao analisados, em sua interdependencia, em funçao dos ciclos , , 
biologicos das especies visadas. 
, - A A problematica do cultivo dos camaroes do genero Pe-
A 
naeus no Estado do Rio de Janeiro, desde a captura de femeas ma-
, - , , ' duras em alto-mar, ate a obtençao de pre-cdultos, e enfocada a 
luz dos experimentos em andamento na Estação Experimental de A-, 
qfticultura de Guaratiba da Empresa de Pesquisa Agropecuaria do 
, - ' Estado do Rio de Janeiro - PESAGRO-RIO, orgao vinculado a Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio de Janeiro. 
INTRODUÇÃO 
- .. Os camaroes do genero Penaeus, aqui estudados, consti-
• .. 
tuem o recurso pesqueiro de maior importancia economica das cos-
tas do Estado do Rio de Janeiro. Sua fauna acompanhante de valor , 
pesqueiro e numerosa. 
Com o crescente interesse pela Maricultura, o eultivo - .. dos camaroes do genero Penaeus, em nosso meio, acena com grandes 
possibilidades. 
O camarão-rosa (Penaeus brasiliensis e Penaeus paulen-
.w) e o camarão-legitimo (Penaeus schmitti), sua bioecologia, 
pesca e ensaios de cultivo constituem nosso objetivo principal. , 
Este trabalho nada mais e que uma tentativa de enfoque 
desses assuntos, procurando, inclusive, atualizar nossos conhe-
cimentos nos mesmos. 
O camarão-rosa capturado ao largo da costa do Estado 
do Rio de Janeiro desembarca no Entreposto de Pesca da Cidade do 
Rio de Janeiro. Os barcos que efetuam sua captura são denomina-






Alem da frota pesqueira fluminense, barcos oriundos dos 
de são Paulo e de Santa Catarina operam nas costas do Es-
Rio de Janeiro. 
O camarão-legÍtimo capturado em lagoas, ba!as e em mar 
, -e os jovens e pre-adultos do camarao-rosa capturados em 
e b~ias desembarcam em diferentes pontos da costa flumi-
nense, por tratar-se de pesca artesanal praticada por profissio-
• , 
nais reunidos em Colonias de Pescadores. Alem das pequenas redes 
de arrasto de portas, tracionadas por pequenos barcos, são utili-
zados diversos tipos de redes manuais e fixas • .. 
Os experimentos de cultivo de fitoplancton, de obten-
-- A _,_ _.. 
çao de zooplancton e de preparo de raçoes para alimentaçao desses , , 
crustaceos, nas diferentes fases de seu ciclo biologico, merece-
ram especial atenção. 
As pesquisas ·de manejo 
, 
de ovos, larvas, pos-larvas, , 
jovens, pre-adultos e adultos de - , camaroes das especies vi~adas, 
também estão assinaladas. , 
O conteudo deste trabalho, apresentado sob as denomi-
.., , 
naçoes de Aspectos Bioecologicos e Pesqueiros e Experimentos de 
A # 
Cultivo das tres especies visadas, representa as etapas sucessi-





MATERIAIS E ~TODOS 
, 
Estudos bioecolopicos e pesqueiros 
Áreas de estudos , 
Plataforma continental do Estado do Rio de Janeiro ate 
' , :í a profundidade maxima de 150 metros, Lagoa de Araruama, Ba a de 
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Fig. 1. - Areas de estudos. 
EmbarcaçÕep e petrechos de pesca 
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Foram utilizados dados coletados pelos quatro seguintes , 
pesquisa de pesca e, alem desses, foram utilizados um 
barco camaroneiro da frota pesqueira fluminense e diversos barcos 
da frota artesanal: 
1.1.2.1 - N/Pg (Navio de Pesquisa) nRiobaldo", de propriedade da .. 
Superintendencia do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE, operado - , pela Base de Operaçoes em Niteroi, Estado do Rio de Janeiro, do 
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Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil - PDP. 
O N/Pq "Riobaldo" é um arrasteiro simples de popa, 
construção de aço, com 24,40 m de comprimento, motor Caterpillar, 
de 510 HP. 
Foram usados quatro tipos de redes com malhas de 50 mm, 
medidas esticadas (duas vezes a distância entre nÓs), no saco: 
a) semi-balão, modelo "cl~ssico" - tralha superior de 
21,35 me inferior de 25,59 m; 
b) semi-balão, modelo 11 pelé 11 - tralha superior de 
21 735 me inferior de 25,59 m; 
e) semi-balão, modelo "americano" - tralha superior de 
21,77 me inferior de 26,69 m; e 
d) "flat" (ou rede chata), tralha superior de 21,35 m 
e inferior de 25,59 m. 
Foram utilizadas portas de madeira, planas, vazadas, 
de 3,67 por 1,11 me peso de 340 kg cada e portas de aço, em for-
ma de "V", de 2,45 por 1 752 me 300 kg cada. 
1.1.2.2 - N/Pg "Malacostraca" (fig. 2), de propr:tedade da Empre-, 
sa de Pesquisa Agropecuaria do Estado do Rio de Janeiro -
, - ' PESAGRO-RIO, orgao vinculado a Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado do Rio de Janeiro. 
' Fig. z. - N/Pq "Malacostraca" - Primeiro a esquerda -, 
atracado para reabastecimento no Porto de Niteroi - RJ. 
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O N/Pq "Malacostraca" é um arrasteiro duplo ("double 
, -rig"), isto e, opera com duas redes sünul taneamente; construçao 
de aço, com 21,95 m de comprimento, motor Caterpillar de 395 HP. 
A 
Ambas as r edes tem as serru.intes caracteristicas: semi-
N , 
balao, modelo "classice", tralha superior de 16,00 me i.nferior 
de 21,00 m, malhas, medidas esticadas, de 50 mm no saco, portas 
de madeira, vazadas, com 2,70 por 0,90 me 250 kg cada uma. 
1.1.2.3 - N/Pq "Diadorirn", de propriedade da StIDEPE, é um ar-
rasteiro simples de popa, construção de aço, com 23,78 m de com-
primento, motor Caterpillar de 370 HP. 
O aparelho de captura utilizado foi uma rede semi-ba-
lão, modelo "cl~ssico", idêntico a igual modelo utilizado pelo 
N/Pq "Riobaldo". 
, -1.1.2.4 - N/Pg "Walther Herwig", da Republica Federal Alema. 
Trata-se de "stern-trawl" (arrasto pela popa), construção de a-
ço, com 83,23 m de comprjmento, propulsão de 2.000 HP. 
As capturas foram efetuadas com a utilização de uma 
grande rede tipo "otter-trawl", com o arraçal armado de esferas 
A 
de aço com diametro de, aproximadamente, 30 cm. , 
1.1.3 - Capturas em baias e lagoas 
Foram utilizadas pequenas.redes de arrasto de portas 
com malhas de 25 a 30 mm no saco. Esse tipo de rede foi emprega-
do na Baia de Guanabara e na Baia de Sepetiba. Na Lagoa de Ara-
ruarna, foram utilizados os seguintes petrechos de captura: ar-
rastos de dois calões , ~anchos, marc~s de barracens e tarrafas. 
1.1.4 - Amosti:ar:,ens de camarões 
, ' , , 
Apos a tria~em no conver_;, que e feita. imediatamente a-
, ' N 
posa chegada do pescado, os camaroes foram medidos quanto ao 
comprimento total e comprimento da carapaça (cefalotÓrax). 
Define-se comprimento totQl, como a distância entre a 
extremidade livre do rostro e a extre1,ida.de livre do telso. O 
, • A ~ 
comprimento da carapaga e defjnido co1'!lo a distancia entre o an-, 
gulo orbital e a extremidade superior e posterior do cefaloto-






























































































1.1.5 - Hidrolq_gia e aTT!ostra~_ç!_o_ ...fll.Ddo , 
As amostras de agua, de diferentes profundidades, para 
determina.ão de temperatura e salinidade, foram coletadas por 
garrafas de Nansen. , 
As temperaturas foram to~adas por batitermo~rafos ade-
' , quados as diferentes batimetrias, para cala coluna d'agua. 
As profundidades foram determinadas por ecossondaeem. 
Para determinação da natureza do ~Jndo, foram utiliza-
das amostras do mesmo, feitas com coletores de tubo acoplados a 
uma das portas das redes. 
1.2 - Cultivo 
Na Estação Experimental de Aqüicultura de Guaratiba da 
PESAGRO-RIO, para cultivo do camarão-rosa (Penaeys brasiliensis 
e Penaeus paulensis), emprega-se o m~todo de H. L. Cook e M. 
Alice Murphey do "Biological Laboratory of Galveston, Texas -
u. s. Fish and Wildlife Service - Bureau of Commercial Fisher-
" ies", que consiste, em linhas gerQis, na desova de femeas em re-, 
cipientes individuais, cultivo de algas microscopicas para ali-- , , , 
mentaçao de larvas no estagio de protozoe, fornecimento de nau-
plio de Artemia sp. para alimentação de larvas no estágio de my-
.., ' ... sise flakes e raçoes a base de "cabeça" de camaroes e farinha , 
de soja para pos-larvas e jovens. , 
Para pre-adultos e adultos estamos testando quatro di-
ferentes tipos de rações compostas de diferentes dosa~ens de car-
ne de peixe, "cabeça" de camarões, farelo de soja, fub~ de milho, 
alginatos e vitaminas. 
Como ainda não conseguimos desova em cativeiro do cama-
rão-legitimo (Penaeus sc~mitti), em virtude da perda dos esperma-
, # A ,,_ 
toforos ja impregnados nas femeas, perda essa ocasionada por açao , , 
da rede, estamos utilizando o metodo de recria de pre-adultos e , 
confinamento de adultos, na tentativa de obterMos copula e conse-
qüente desova em cativeiro. 
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2 - ASPECTOS BIOECOLÓGICOS _E_PESQUEIROS , 
~ Historico 
2.1 - Publicado em novembro de 197Ü, o Relat;ri.o do Grupo de 
Trabalho sobre Camarão-rosa, do qual participamos como r elator, 
, -inserido no Relatorio da Primeira Reuniao do Grupo de Trabalho e 
Treinamento (G.T.T.) sobre Avaliação de Estoques, realizado em 
Santos, SP, de 4 a 29 de março de 1974, coordenada pelo Programa 
de Pesquisa e Desen~olvimento Pesqueiro do Brasil - PDP, analisa 
os estoques desses camarões em toda costa brasileira; Motonaga 
, , -
Iwai em "Pesca exploratoria e estudo biologico sobre camarao na 
costa centro-sul do Brasil, do N/Oc Prof. Besnard" - Instituto 0-
, -ceanografico da Universidade de Sao Paulo, 1973, faz estudos so-, 
bre aspectos gerais da pesca exploratoria e da biologia dos cama-
- A N roes marinhos, com enfase para o camarao-~ ~sn, na costn centro-
sul do Brasil; em "Estudo populncional do camarão "rosa", Penaeus 
brasiliensis (Latreillc, 1817) e Penneus pa.ulensis (Perez-Farfan-
te, 1967)", publicado no Boletim do Instito de Pesca da Secreta-
ria de Agricultura do Estado de são Paulo, 2(2):19-65, de maio de 
A 
1973, Jeanette de Toledo Cardoso de Mello analisa a influencia da 
pesca sobre as taxas de mortalidade que ocorrem em ambas as popu-
lações no centro-sul do Brasil ; o "Roletin del Instituto de Bio-
log{a Marina" das "Universidades Nncionales de Buenos Aires, La 
Plata y del Sur" em seu nQ 3 de fevereiro de 1963 - "Los c.:unaro-, , 
nes comerciales de la familia Penaeidae de la costa atlantica de , 
America del Sur", de Enrique E. Boschi, estu<la a biologia, azo-
, N ( A 
ogeografia e a sistematica dos cama.roes peneideos da costa atlan-
tica da Am~rica do Sul; o "Fishery Bulletin" no volume 67, nQ 3 
de 1969, do 11u.s. Fish and Wildlife Service" - "Western Atlantic , , 
Shrimps of the Genus Penaeus" de autoria da Zoologa Sisternatica 
, ,.. A 
Isabel Perez Farfante, estuda os cnmaroes do genero Penaens no 
A ,.. 
Atlantico Ocidental; a presente Dissertaçao pnrticulariza para a , 
costa do Estado do Rio de Janeiro os estudos bioecologicos e pes-
, -queiros das especies visadas, incluindo observaçoes que realiza-
-16-
mos a bordo de navios de pesquisa de pesca e da frota pesqueira. 
, 
Cruzeiros de pesca exploratoria de navios de pesquisa 
A 
de pesca nacionais e estrangeiros tem sido realizados em toda 
costa brasileira, particularmente, no que concerne aos camarões 
peneideos, nos trechos da plataforma continental compreendidos 
entre o extremo norte do Brasil e o litoral do Estado do Mara-
nhão, inclusive, e entre o litoral do Estado de Sergipe, inclu-
sive, e o extremo sul do Pais. 
O N/Pq 11 Riobaldo 11 , de propriedade da SUDEPE, operado - , pela Base de Operaçoes do PDP em Niteroi, RJ, entre j ulho de 
, 
1973 e fevereiro de 1975, realizou cruzeiros de pesca explorato-, 
ria na areada plataforma continental compreendida entre o Ar-, 
quipelago dos Abrolhos, no sul do Estado da Bahia, e o limite 
, ' , 
sul do Estado do Rio de Janeiro, ate a profundidade maxima de 
150 metros. O N/Pq 11Diadorim11 , da mesma entidade, também parti-
cipou desses trabalhos, executando alguns cruzeiros em substi-
tuição ocasional ao N/Pq 11 Riobaldo 11 • 
2.2 - Resultados 
, ,., ( 
2.2.1 - Ciclo biologico do camarao-rQsaPenª-.@S br&siliensis 
e Penaeus paulensis) 
As maiores ~reas de concentração em alto-mar dos cama-
N ' , , 
roes-rosa correspondem aquelas proximas a lagoas costeiras, bai-
, ,., A 
as e estuarios, uma vez que esses camaroes tem o seguinte ciclo 
biol~gico (fig. 4): as fêmeas maduras desovam em mar aberto, 
em profundidades que variam de 20 a 80 metros; os ovos dão ori-
' , , 
gemas larvas denominadas nauplios, que se desenvolvem, atraves , , , 
de ecdises, por cinco sub-estagies; o estagio larval seguinte e 
I A , I 
o de protozoe, com tres sub-estagies; o estagio de mysis apresen-
A I , 
ta tres sub-estagios; em seguida, vem as fase s de pos-larva, jo-, 
vem, pre-adulto e de adulto. 
, , 
Nos estagios de nauplio 
, 
e de protozoe, os animnts, fa-
A ' 
zendo parte do zooplancton, ficam 
, 
ao sabor das aguas em alto-
, ,., ' 
mar; como mysis e pos-larvas, migram em direçao a costa, pene-
trando em estuários, lagoas costeiras e baias; criadouro s natu-
rais esses, que abrigam as fases de p;s-larva e de jovem; como 
, 
pre-adultos, iniciam o retorno para alto-mar, evoluem par~ adul-, , 
tos, da-se a copula e consequente desova em mar aberto, fechando 
, 
o ciclo biologico. 
23° 
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1 • 01101 
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Fig. 4. - Ciclo biol~gico do camarão-rosa (Penaeus 
brasiliensis e Penaeus paulensis). 
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2.2.2 - Di�tribui�Go dos CQ.ffi.�rQ.es_-:.t.9.13_? __ =..Yen(!e.Jls (Melicertus) 
bro,niliensis Latrei1J_g,_ _1817 e Pennens (Melicertus) paulensis 
Pérez Farfante, 1967 - na costa do Esto.do do Rio de Janeiro 
2.2.2.1 - Algun� dos cnr�cteres_�dentlficndores das d��s especies 
Para os objetivos do presente trabalho, os caracteres 
abaixo descritos têm sido suficientes para identificação .te am-
, 
bas as especies visadas. 
- ' , 
O camarao-rosa pertencente a especie Penneus brasilien-
, sis apresenta uma mnncho. nvermelhadn cnracteristica que se situa, 
em cada lado, entre o terceiro e o quarto segmentos abdominais 
ao n!vel dorso-lateral. Os sulcos adrostrais são longos e largos, 
, , 
quase alcançando o extremo posterior do cefalotorax (Per8z Far-
. 
, 
fant�, Isabel, 1969). Placas laterais anteriores do telico 
("thelycum") terminando unidas em ponta tria.ngular (Boschi, E.E., 
1963) e (Silva, Olintho da, 1965) (fiGS• 5 e 6). 
Fig. 5. - Camarão-rosa (Penaeus bra.silierg;_is) - sulcos 
adrostrais largos e longos e manchas avernelhadas abdominais ca­
racteristicas (uma de cada lado). 
' , 
O camarao-rosa pertencente a especie Penaeus paulensis 
- , , 
nao apresenta as manchns abdominais características da especie 
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Fig. 6. - Exemplares de ambos os sexos do camarão-
rosa (Penaeus brasiliensis). 
- " retrocitada; os sulcos adrostrais sao longos, porem, mais es-
treitos que em Penaeus brasiliensis. As placas laterais do té-
"' lico com o angulo anterornediano marc~d.'.lmente divergente, dei-
xando a carena mediana exposta (Pérez Farfante, Isabel, 1969) 
(figs. 7 e 8). 
F1g. 7. - Camarão-rosa 
(Penaeus naulensis) -
sulcos adrostrais es-





Fig. 8. - Exemplares de ambos os sexos do camarão-
rosa (Penaeus ~au~fill?-is). 
,.. , . 
2.2.3 - Algumas das condlç_oes _abj_oticasque influenciam na 
,.. , ,.. 
distribuiçao das duas_ewecies visQdas do camaruo-rosa 
A distribuição dos camarões-rosa na plataforma conti-
nental depende, principalmente, da natureza do fundo, onde eles 
se deslocam durante as horas escuras e se abrjgam no per:Íodo , 
claro; esses crustaceos preferem substrato de lama ou de lama e , 
areia; o substrato duro lhes e adverso. Outros fatores importan-
,.. , 
tes sao a temperatura e a salinidade da a~ua. , 
Vejamas, ntravcs da tahela I, al~ns tipos de fundo em 
diferentes locais da plataforma conttnent~l do Estado do Rio de 
Janeiro. 
As amostras foram coletadas pelo N/Pq "Riobaldo" nos 
cruzeiros de nÚme~os 1 a 4, no periodo de julho a setembro de 
1973. 
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TABELAI - Natureza do fundo em diferentes locais da 
plataforma continental do Estado do Rio de Janeiro. 
- - - -- ------ - - -----------------
Latitude (S) 23°34 1 23º41+ ' 23°16 1 
Longitude (W) 41+0 43 1 l..J4°o4' 43°13' 
Profundidade (m) 50 100 65 
Tipo de fundo lama lama lama 








Tipo de fundo 









areia , lama 
e conchas 





































---------- --__._ ___ -------·- - - -- - - - --·---------
Fonte: Mapas de Bordo nº 1 - Cruzeiros 1 a 4 do N/Pq "Rio-
baldo" - Programa de Pesquisa e Desenvolvii-r.ento Pesqueiro 
do Brasil - PDP. 
Os dados de salinidade e temperatura, a seguir expos-
tos, fo!'am coletados pelo Navio de Fesquisa de Pesca "Wal ther 
, N 
Herwig"da Republica Federal Aler.in, durante o cruzeiro de pesca. 
exploratória, realizado de 21 de fevereiro a 19 de março de 1968, 
. , 
do largo de Punta del Este no Urucua1. ao larco de Macae no Esta-
do do Rio de Janeiro - Brasil. 
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As estasões tomadas como exer.1plos foram executadas ao 
la.rco da costa. do Estado do Rj_o de Janeiro . , 
As massas d' ai;uas profundns o.nalisadas influe~ciam no 
,. ,. 
ambiente costeiro flumiriense, crasns ao fenor-icno dn ressu::-gencia , 
nas proximidades da Ilhe: de Cabo Frio . ;:,::; a_cuns profundas frias 
e ricas em sais nutrientes inv~dcr.1 a platafor~~ continental, 
principalmente, por ação de ventos de leste, determinando alta , 
produtividade primaria, influenciando , assirr: , toda cadeia alimen-
tar. 








Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 13hl8m 
Garrnf as _d_e_ }fo.ns en 
Prof. (m) Temp. cºc) Sal . ( 0 /oo) 
5 26 , ~o 36 ,768 
50 23,38 36 , 856 
99 20,89 36,429 
300 14,01 35,317 
, 
Bsti tcrrnogrg.f.Q 
Prof. (m) Ternp. cºc) Prof. (m) Temp. cºc) 
o 26,4 150 17,5 
30 26,4 175 16,3 
40 25,0 200 11~, 9 
50 23,4 225 lL~, 5 
75 22,4 250 14,5 
100 20,9 275 13,6 
125 19,3 
Temperatura do ar : 25,?°C 





Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 15h25m 














































Temperatura do ar: 25,5°c 








Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nanscn): 16h40m 
Garrafas de Nansen 
Prof. (m) Temp. (ºe) Sal. (0 /oo) 
5 26,49 36,731 
48 26,30 36,737 
95 23,24 36,889 
190 16, 70 35,855 
285 14,12 35,287 
477 10,29 34,791 

























Temperatura do ar: 25,oºc 








Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 20h35m 
Garrafas de Nansen 
Prof. (m) Temp. (ºC) Sal. (º/oo) 
5 26,52 36,725 
41.i 26,Wi 36,737 
87 23,88 36,991 
261 18,88 36,068 
435 13,20 35,203 
601 8,32 34,542 
872 4,27 34,279 
1.078 3,48 34,287 
Batiterm~grafo 
Prof. (m) Ternp. (ºe) Prof. (m) Ternp. cºc) 
o 26,5 17~ 21,5 
50 25,5 200 19,5 
75 25,0 225 17,7 
100 211,0 250 16,5 
125 23,2 275 15,6 
150 22,3 



















Somente pesquisa de fora-
, , 
miniferos atraves de var-
redura horizontal com re-
de de Neuston. 
Inicio da estação: 0lh35m 
Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 


















Ba t;I. termo grafo 





Temperatura do ar: 25,oºc 












Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 





















Prof. (m) Temp. cºc) Prof. 
o 25,6 75 
20 25,6 125 
25 22,9 175 
30 22,4 225 
40 21,2 250 
50 18,2 275 
Temperatura do ar: 25,oºc 
Estação nQ 96 
Data: 03/03/68 
(m) 
















Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 14h42m 
Garra_fas dLfüà.Q~ 
Prof. (m) Temp. (ºe) Sal. (0 /oo) 
5 25,74 36,405 
50 20,03 36,288 
100 16,24 35,610 
200 13,58 35,234 
301 11,66 34,984 
502 s,10 34,519 
, 
B a ti t fil:!11Qfil' ar'? 
Prof. (m) Temp. cºc) Prof. (m) Temp. (ºe) 
o 25,7 150 15,3 
25 25,7 175 14,9 
30 24,8 225 13,3 
40 22,5 250 12,8 
75 19,3 275 12,4 
125 16,2 
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Temperatura do ar: 24,5°C 








Hora do lançamento do 
mensaeelro (garrafas 
de Nansen): 1 '7h42m 
Garrafaê,. d~ Nanseq 









Bati termo grafo 
Prof. (m) Temp. (ºe) Prof. 
o 25,9 150 
20 25,9 175 
25 22,7 225 
30 21,7 250 
75 18,9 275 
125 15,7 
T t d ~,.,9ºc empera ura o ar: u+ 






















Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 21h25m 



























Prof. (m) Temp. cºc) Prof. 
o 25,7 150 
25 25,7 175 
30 23,2 200 
40 21,8 225 
50 19,0 250 
75 17,2 275 
125 15,2 
Temperatura do ar: 24,9ºc 





























Somente pesquisa de fora-
, , 
miniferos atraves de var-
redura horizontal com re-
de de Neuston. 
Inicio da estação: 0lh30m 
Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 03h30m 






















Bati termo grafo 
Temp. (ºe) Prof. Cm) 




T t d ~1·,2ºc empera ura o ar: u+ 










Hora do lançamento do 
mensageiro (garrafas 
de Nansen): 07h26m 
Gsrrafas de Na~~ 






Prof. (m) Temp. (ºC) Prof. (m) 
o 23,8 40 
10 23,8 50 
20 22,5 75 
30 19,5 97 
T t d ~1.,6°c empera ura o ar: u+ 
Esta~ão no 10~ 
Data: 04/03/68 















Hora de lançamento do 
mensaseiro (garrafas 

















Do, ti t_e:r:mog_rafo 
(cont.) 



















Fauna acompanhw.1.~e do camarão-rosa de importância 
A ictiofauna acompanhante do camarão-rosa (Penaeus 
brasiliensis e Penaeus. paulensis) de import~ncia pesqueira per-
tence aos seguintes gêneros: Micropogon (corvinas), Umbrina 
(castanhas), Cynoscion (pescadas), Merlu~cius (merluza), Genyp-
terus (congro-rosa), Conodon (roncador), Priacanth~s (olho-de-
cão), Urophycis (abrÓtea), Tachy~urus (bagres), Bagrus (bagres), 
Genidens (bagres), Percophis (tira-vira), Paralicthys (linguados), 
Mullus (trilhas), Galeorhinus (caçÕes), Mustel!1§. (caçÕes), .ê..wla-
13.l§. (cações), Sphyrna (caçÕes-martelos), ~tina (cações-anjos), 
Rhinohª1u,i (violas), fuU.a (arraias), llz,liobatis (arraias). 
Da carcinofauna acompanhante do camarão-ro~a (Penaeus 
btQ.s;Lliqnsi§ e l:~nãf.Hl.S rnlg_nsis), sob o ponto de vista da im-
portincia pesqueira, temos o gênero Scyllarides (sapateiras) e, 
, , 
em profundidades superiores a 60 metros, isto e, alem da faixa 
~ ~ ~ 
principal de ocorrencia do camarao-rosa, o genero Nephrops (la-
gostins). 
' -Quanto a malacofauna acompanhante do camarao-rosa (~-
naeus brasili~nsi.,s_ e Pe.11§..§~~ paulensis) de import@cia pesqueira, 
podemos citar os gêneros: Oçtopus (polvos) e Loligo (lulas). 
2.2.5 - Áreas de maiores densidades populacionais ou ~reas de -pesca do ca,marao-rosa 
1.MS i s ) , 
timetria 
liam e. 
Os camarões-rosa (Penaeus bra.§.ill~psis e Penaeus .I2.fil!,-
, ' 
como adultos, vivem na plataforma continental ate aba-
de, aproximadamente, 100 metros (Baster, K. N. and Wil-
Renfro, 1967) e (Lindner, H. J. and w. W. Anderson, 1956). 
Ess es camarões se distribuem Jor toda plataforma conti-
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nental do Estado do Rio de .Tui iro , na faixa de profundidade ci-
tada , com maiores concentrações entre us is~batas de 30 e 60 me-
tros . 
Existem áreas de concontra,:Ões 
... 
tais , que sao denomina-
, , 
das areas de pesca , pesqueiros ou 1 ;.incos c.'.lmaroneiros . rressas a-
reas operam frotas camaronei:rc.s ~1 C1..: Est~tdo::; do Rio de Janeiro, 
s;o Paulo e Santa Catarina . 
As maiores ~r,;u.~.; de conccntraçZ'o elo ambas as 
, 
especies 
visadas do camario-ro~a ~o larco du costa fluminense 
cuintes (Silva, Olir.tho da, 1965) (fis . 9) : 
a) Santana-Cabo Frio; 
b) Ilha Rasa-Cuaratiba; e 
c) Ilha Grande-Juatinga . 
... 
sao ns se-
Eareos camaro.neiros , ucirnu de 20 toneladas, operam du-, 
rante todo ano nessas arcas de pescu . 
Como reera geral, a ca~a ~~r~ de concentraç~o ou pes-
queiro de alto-mar co1respondcm diversos criadouros no litoral, 
tais como estuários, baÍas e lacoaf; costeiras , onde os camarões , , , 
passam os estagias de pos-Jurva , jovem e parte de pre-adulto. 
Assim, ao pesqueiro dc Santana-Cabo Frio, correspondem , 
os estuarjos e lagoas costeiras que se distril>uem pela costa nor-
te do Estado do Rio de Janeiro, sendo o pri~cipal criadouro a La-
coa de Araruamu. O prjncipal criadouro do pesqueiro Ilha Rasa-
Guaratiba é a Baia de Guanabara . Ao pesqueiro da Ilha Grande-Ju-







































































































































































































































































O comportamento do estoque do camarão-rosa do sudeste/ , 
sul esta sintetizado na tahela II e fie. 10. 
, 
TABELA II - Captura industrial total, indice de abun-
" dancia e esforço total, relc..tivos ao estoque sudeste/sul do ca-






















f t:DICE DE A'>lHIDÂtCIA 
(kg/hora) 
u 
ESFORÇO DE PESCA 
TOTAL 
(1.000 l!r.ê.;pesca) 


















Fonte: Relatório da primeira reuniÕ.o do gru1,o de trabalho (GTT) 
sobre avaliação dos estoques. PDP/SUDEPE, Santos, Estado de São 
Paulo, 4-29 de março de 1974. 
li) 
r! 
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(Y), Índice de 
" -abunclancia (U) 
e esforço total 





Nota-se que a partir de 1970, inclusive, nao obstante 
o aumento do esforço de pesca, a captura total caiu em relação 
6 
, f 
a 19 9 e a captura por barco, visto atruves do 1ndice de abun-
;,. 
dancia, declinou sensivelmente. 
Na tabela III e fig. 11 apresentamos o resultado da a-
mostragem do camarão-rosa (Pené:;.fill§. no,ulcnsis) de um dos arrastos, 
no pesqueiro de Santana-Cabo Frio, com duração de 03hl5m, do bar-
co camaroneiro 11 Gandarense 11 da frota pesqueira industrial do Es-
tado do Rio de Janeiro (barco cor.1 17 metros de comprimento total, 
' , , 
casco de madeira e arrasto a escoteira, isto e, uma unica rede 
tracionada por bombordo). O cruzeiro em tela foi realizado no pe-
r:Íodo de 21 a 30 de novembro de 1963. 
;,. ;,. 
A rede de arrasto de portas utilizada, era identica ao - , / , semi-balao modelo "classico" do N Pq "Riobaldo", porem menor, 
com tralha inferior de 16 metros e abertura vertical, proporcio-
nalmente, maior para melhor captura de peixes demersais. 
, , 
Os estagies de desenvolvimento dos ovarias ou graus de 
maturidade estão descritos no item 3.2.1.2. 
, ). , 
AD estagio 11 11 - im.:ituridade, corresponde o estagio 11 1 11 
(virginal) e a fase de p~s-desova, em virtude da regressão dos o-
, , r, ... , 
varias; ao estaeio "~" - em maturaçao, corresponde o estagio 11 2 11 ; , , , 
ao estagio 11rm 11 - madura, corresponde o estacio 113 11 • O estagio 
' "4" - desovado, ficou sem correspondente nas tabelas~devido a sua 
, N , • A 
rapida :regre;..Jsao ao estagio ''l" ( 11 )..11 ). As femea.s nas caixas a 
, , ' 
bordo ou no laboratorio, imediatamente apos a desova, tomam o as-, , ;,. , . 
pecto macroscopico dos ovarios, identico ao do estagio 11 1 11 ( 11)..!1 ) 
, -e neste estagio sao considerados. 
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TABELA III - Distribuição da freqft;ncia do camarão-
rosa (Penaeus paulensis) por comprin·ento total/sexo/maturida-






































































14 1 1 
16 6 
2 32,0 24 384,o 
16,5 24 396,o 
11,0 18 306,0 
17,5 14 245,0 
18 0--+-_..;:,8......_---==-.2,.;º:.__. 










51 720,5 213 3.266,5 
- -- - --~ - -- , 
~d' d' ::J.4,J~~ - J2 d'~~~~~ 
Fonte: Amostragem que realizamos a bordo do navio crunaroneiro 
' 1Gandarense" da frota pesqueira do Estado do Rio de Janeiro. 
Obs.: i= comprimento total em cm; l =imatura; j...=ern maturação; 
/YY'I = madura. 
Os dados abaixo complementam a presente tabela: 
Local da captura: Pesqueiro de Santana-Cabo Frio - RJ 
Data: 23 de novembro de 1963 
Posição do inicio do arrasto: Latitude: 22º25 1s 
Longitude: 41º26'W 
Profundidade: 35m 
Inicio do arrasto: 20h30m; t~rmino do arrasto: 23h45m 
Tipo de fundo: lama 
A A ,.. 
Como se ve, as femeas sao maiores que os machos. 
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A , 
Vinte e dois por cento de femeas maduras, isto e, no 
, A , 
estagio tres do desenvolvimento r;onadal, esta indicando tratar-






tJ = 162 
' 1 
I \ 








I ' I I \ I 
I \ 1 
10 I V 








1 o 11 12 13 14 15 16 17 10 
cm (comprimento total! 
Fig. 11. - Distribuição da freqüência percentual por 
comprimento total e sexo do camarão-rosa (Penaeus paulens i s) 
capturado no pesqueiro de Santana-Cabo Frio - RJ. 
A tabela IV e a figura 12 apresentam o resultado de 
uma amostragem do camarão-rosa (Penaeus brasiliensis) captura-
do pelo N/Pq "Malacostraca" d~s 17h45m ~s 23h40m de 8 de setem-
bro de 1977 em sete arrastos, com duração de 20 minutos cada, 
no trecho da plataforma continental do Estado do Rio de Janeiro 
compreendido entre a Ilha Rasa e as Ilhas Tijucas. 
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TABELA IV - Distribuição da freqüência do camarão-rosa 
(Penaeus brasiliensis) por comprimento total/sexo/maturidade go-
nadal. 
-r 
if' d" 20" 
---
) m }xm '-· MATURIDADE .L JL (Y\ (')'")-i JxM M ~X/V\ - --
12,5 - - 3 37,5 3 37,5 
13,0 - - 1 13,0 1 13,0 
13,5 - - 2 21,0 2 21,0 
·14,o - - 2 28,0 2 28,0 
14,5 - - 4 58,0 4 58,0 
15,0 - - 13 195,0 13 195,0 
15,5 - - 11 170,5 11 170,5 
16,0 1 16,0 1 5 so,o 6 96,0 
16,5 2 33,0 1 1 1 16,5 3 49,5 
11,0 4 68,o 3 1 - 4 68,o 
17,5 4 10,0 2 2 1 17,5 5 87,5 
18,0 3 54,o 1 1 1 - 3 54,o 
18,5 4 74,o 2 1 1 - 4 74,o 








- 2 39,0 
- 1 20,0 
--- ---,-.-- - -
[ 23 13 7 3 43 643,0 66 1.055,0 fil2,0 
12 2 =l7,9 
----
57% 30% [ 13% 1 d"~ =14, 9 _L_Í i cr =16, ~ 
--
Fonte: Amostragem que executamos a bordo do Navio de Pesquisa de 
Pesca "Malacostraca" da PESAGRO-RIO. 
Obs.: Í=comprimento total em cm; J. =imatura; =em maturação; 
m, =madura • . 
visado 
As posições aproximadas dos pontos extremos do trecho 




da Ilha Rasa 
(S) 23º05' 
(W) 43°10 1 
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Profundidade (m) 54 
b) Proximido.des das Ilhas Tijucas 
Latitude (S) 23º02 1 
Longitude (W) 43º18 1 
Profundidade (m) 30 
' A 
O presente cruzeiro destinou-se a captura de femeas 
maduras do camarão-rosa para desova em cativeiro na Estação Ex-
perimental de Aqtlicultura de Guaratiba da PESAGRO-RIO e no La-
boratório do "Projeto Cabo Frio", em Arraial do Cabo, do Insti-
tuto de Pesquisas da Marjnha - IPqM. 
Foram selecionadas 40 fêmeas no est~gio 3 do desenvol-, 
vimento gonadal, isto e, maduras, cabendo 20 exemplares a cada 
entidade supracitada. 
A A .., 
Como se ve, as femeas sao maiores que os machos • 
... 
Treze por cento de femeas maduras e trinta por cento 
... , , f 
em maturaçao esta indicando tratar-se de epoca de inicio de de-
A , , 
sova; a abundancia ira aumentando,progressivamente, ate a ple-
na desova. 
A maioria dos barcos da frota camaroneira industrial ... , 
faz arrastes not'...l.rnos com dura .ao media de 4u.:i.tro horas, er.1 
cruzeiros ( via~ens redondas) com duração de 6 a 10 dias 
(Kristjonsson, Hilmar, 1968). 
Os camarões capturados são armazenados inteiros nus ur-
nas dos barcos misturados com gelo britado na proporção de 1:1. 
N A 
Quando se dispo e de camaras de congelo.menta a bordo, 
#V ,._ # , ' 
os camaroes sao "descabeçados", ist .:, e, lo~o npos a captura os ca-
... A , 

































































12 13 14 15 16 17 10 19 20 
cm (comprimento total) 
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... ,. 
Fig. 12. - Distribuiçao da freqüencia percentual por 
comprimento total e sexo do camarão-rosa (Penaeus bras~lJ&r1§.Js) 
capturado no pesqueiro de Ilha Rasa-Guaratiba - RJ. 
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2.2.6 - Áreas de majores densjdndcs de jovens do çamar~o-rosu 
l.E.fil1aeus brasiliensis e Pe_nélcus .J.1.Çi._1.llensj s ) , 
Na Lagoa de Araruama e na Baia de ruanabara, encon-
tram-se as maiores concentrações de jovens do camarão-rosa (Pe-
naeus brasj_liensis e Pcnaeus roplensj s) . , 
A Lae;oa de Araruama e hi;:1ersal ina, funcionando como , 
pre-concentrador das salinas ~ur[ in· is . 
Nessa Lagoa s~o utiliz~das as seguintes artes de cap-
tura (Slack-Smith, R. J., 1974): 
a) Arrasto de dois calões - Trata-se de rede de ar-
N , 
rasto de fundo de operaçao manual; substituindo as portas, ha 
. , 
uma vara de madeira presa a cada rnan[;a . A rede tem, em media, 
12 metros de tralha superior. t tracionada por dois homens. As 
malhas esticadas medem de 16 a 24 mm . 
b) Ganchos - São artes fixas tipo cercada; cada rede , 
tem uma longa panagem vertical e central , a qual e colocada 
' ' transversalmente as correntes ou as praias . ~s malhas variam 
de 20 a 26 mm (medidas esticadas). 
e) Ma:rcas de barr·avem - Redes fixas, em forma de fu-
nil, fixadas em varas de madeira on em canoas, localizadas no 
canal que comunica a lagoa com o mu.r aborto. são usadas apenas , 
nas mares vazantes. 
d) Tatrafas - São redes de mão, de boca circular, com 
diâmetl:·o variável, malhas de 20 a 30 mm (medidas esticada::,). 
) , ,., 6 e Traias ou trolhas - Arrastoes de cerco de O a 80 
metros, operados por três homens, no minimo; as malhas variam 
de 16 a 24 mm (medidas estica.das). 
As capturas são 
' ,.,, 
feitas a noite . Os camaroes captura-
N 
dos sao remetidos, em sua maior parte, purn o Entreposto de , 
Pesca da Cidade do Rio de Janeiro, onde e cor.1ercializado em 
,... , 
leilao publico. 
( ,.,, ,.,, 
Na Baia de Guanabara, os jovens canaroes-rosa sao 
capturados por pequenos barcos equip.'.J.dos con redes de arrasto 
de portas. 
,.,, , ,.,, 
Os camaroes-rosa jo\re11s d:1 Baia de Guanabara sao co-
nhecidos, vulgarrrente, como camarão-Jixo. 
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2.2. 7 - Di,str:,:i,.bt.rl.ç_i9. _q_o __ c_@l~"":l~.z.{ti!llQ. _.(pe11~\!.ª- _(LitQ.P..ê.n.a_e.11-ê..l 
scrun.1.ttiJur.kenroad,_ 1..23.6)_ nas costas do EstQ.do _do Rio de Janei-
1:Q...~~-ªl..fill.THLJio s s 4ª11§.. G.a:r.a~ t.Q. t. e s __ i_g_ i~nt i f i c ªdor e~ 
Distribui-se por todo litoral do Estado do Rio de Ja-, .. 
neiro, ate a batimetria de 30 metros, onde a s~linidade seja i-
' , A 
gual ou inferior a media oceanica. 
O - 1 't. - 1 d A camarao- GGl imo nao ocorre na agoa e raruama em 
virtude de sua alta salinidade. 
O camarão-1eeitimo (figs. 13 e 14) distingue-se facil-
mente do camarão-rosa, por possuir a carena e os sulcos adros-
trais extremamente curtos, terminando ao n:ivel do dente epig;s-
t'rico; os flagelos antenais do camarão-leeÍtimo são bem maiores - .., , 
que os do camarao-rosa e a sua coloraçao e mais clara que ades-
, A 
te ultimo. Nos trabalhos de rotina, esses caracteres tem sido su-
.., ,.. ( 
ficientes para identificaçao do co.rnarao-legitimo. 
Fig. 13. - Camarão-legitimo (Penae~~ schmitti) - sul-
, 




Fig. J..4. - Exemplares de ambos os sexos do camarão-, 
legitimo (Penge)li schmittJ.). 
... , , 
Trata-se de camarao de aeuas rasas; seu "habitat" e 
' , ~ 
limitado a profundidade rnaxirna de 30 metros; compoe-::;e, abioti.-, 
camente, de fundo de lama, de fundo de lama e areia, de aguas , 
com salinidades iguais ou abaixo da media de mar aberto. 
Nos pesqueiros do norte fluminense, como nas proximi-
dades de Guaxindiba, Atafona (foz do rio Paraíba do Sul) e da ... , , 
Ilha de Santana, o camarao-1egitimo e capturado juntamente com 
o camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyer~ Heller, 1862) e com 
o camarão-de-santana ou vermelho (1:!Y.mQnope.nrun!§. ffiUlleri Bate, 
1888). Nos demais pesqueiros do Estado do Rio de Janeiro, oca-
marão-legitimo ocorre com o camarão-sete-barbas ou sem este ca-
,.. 
marao. ... , , 
Trata-se de camarao tipice da pesca artesanal, isto e, 
.., ( . , 
o camarao-leg1.t1.mo e capturado pela frota composta de barcos com 
tonelagem bruta inferior a 20 toneladas. ... .., ( , 
A populaçao do camarao-legitimo da Baia de Sepetiba o-, 
ferece otimo material para estudo da bioecologia pesqueira dessa 
• , A 
importante especie do genero Penaefil. 
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2.2. 7 .1 - Q__q,@1{3.rio__-_J_cG_Í timo (P_flllfül1L5-..$_ç_h_rrlt..t..iJ _ __llil__B_o._ia dEL.§e-
.D~tiba 
Na Daia de Sepetiba h~ uma ropula;Üo de camarão conhe-- , -cido, vulgarmente, como: camarao-le:itimo, c.:::inarao-verdadeiro, 
camarão-cinza e camarão-branco (rTeiva, G. s., E. P. dos Santos e 
""' , ' ,.., 
V. Jankauskis, 1971); essa populaçao esta submetida a exploraçao 
artesanal; os animais são capturados por pequenas redes de arras-
to de portas (balões de camarão). , 
O barco medio de arrasto de portas, caracteristicamen-, 
te, com popa em "leque", dessa a.reade pesca tem as seguintes ca-
racterísticas: 
Casco •••••••••.••.••..•• madeira 
Comprimento total....... 8,50 m 
Boca.................... 2,10 m 
Motor M'.vH - 3 cilindros • 45 HP 
Características m~dias dos petrechos de captura: 
Tralha superior • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9, 50 m 
Tralha inferior (arraçal) ••.••..•.•••••••• 11,00 m 
Malha esticada • • • • • • • • • • • • . • . . . • . • . . • . • • • • 30 mm 
Portas planas de madeira ferrada ••••.••• 1,2xo,6 rn 
Peso de cada porta • • • • . • • • • • • • • • . . • • . . • • • • 30 kg 
No dia 13 de março de 1976 foram feitas neis estações 
( ' ,.. -de pesca na Baia de Sepetiba, visando a popul - ;ao do camarao-le-
gitimo. 
Os trabalhos objetivaram coletar elementos para ins-
... 
truir portaria da Superintendencia do Desenvolvimento da Pesca -, , 
SUDEPE que, atual~ente, permite, em carater experimental, a pra-
, 
tica do pequeno arrasto camaroneiro na Baia de Sepetiba. , 
A tabela V registra as principais caracteristicas das 
estações realizadas. 
,. 
Foi utilizado um barco da Colonia de Pescadores Z-14 
, 
de Pedra de Guaratiba com as caracteristicas supracitadas. 
A pequena rede de arrasto empreuada tinha as caracte-
rfsticas acima citadas. 
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T~DELA V - Principais car~ctcristicas das estações 
realizadas na Baia de Sepctiba no dia 13 de rr:urço de 1976. 
-----·---. - ----- ----------- ----·---- - --- - - -- ------
Esta- Lat.-(S) Long.(·i) Inicio Tér1:1.ino Prof. 
ção (hora ) (hora) (!!;) 



















































Fonte: Trabalhos que realizamos na Baia de Sepetiba no dia 13 
de março de 1976. 
, A 
As temperaturas da superficie foraM tomadas com termo-
metro de balde e as salinidades da snperficie foram determinadas 
A A 
por salinometro refratometro. 
As denominações locais das proximidades das estações ... 
sao as seguintes: 
Est. 1 - Morros Altos; 
Est. 2 - Morros Altos; 
Est. 3 - Ponta do Cerrado; 
Est. 4 - Rio Vermelho; 
Est. 5 - Laee Grande do Hancar (por fora); e 
Est. 6 - Ponta dos Marjnhciros. 
,.,, ,V , , 
A populaça.o do Célii1<--.rao-lcci timo da 5aia de Sepetiba 
foi amostrada segundo indica a tabela VI e a fig. 15. 
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TABELA VI - Distribuição de freqüencia do camarão-
legítimo (Penaeus schmitti) da Baía de Sepetiba, amostrado 
por classe de comprimento e sexo. 
~~ ã1à' iif 
J. fYl .,Qxm 1 (Y\ ixm J. M Rxm 
10,0 1 10,0 - - - 10,0 1 10,0 
10,5 1 10,5 10,5 4 4-2,0 10,5 5 52,5 
11,0 3 33,0 11,0 5 55,0 11,0 8 88,o 
11,5 3 34,5 - - - 11,5 3 34,5 
12,0 6 12,0 12,0 4 üB,o 12,0 10 120,0 
12,5 3 37, 5 12,5 6 75,0 12,5 9 112,5 
13,0 1 13,0 - - - 13,0 1 13,0 
13,5 2 21,0 13,5 4 54,o 13,5 6 81,0 
14,0 3 4-2,0 14,0 2 28,0 14,o 5 10,0 
14,5 1 14,5 14,5 2 29,0 14,5 3 43,5 
15,0 2 30,0 - - - 15,0 2 30,0 
15,5 2 31,0 - - - J )7 5 2 31,0 
16,0 1 16,0 16,0 1 16,0 16,0 2 32,0 
16,5 - - - - - - - -
11,0 2 34,o - - - 17,0 2 34,o 
17,5 1 17,5 - - - 17,5 l 17,5 
18,0 1 18,0 - - - 18,0 1 18,0 
L 33 41.+o,5 I 28 347,0 L 61 787,5 
Ri~ =13,3 [cf d'=l2,4 f 2 o"=l2,9 
, 
Fonte: Trabalhos que realizamos na Baia de Sepetiba no dia 13 
de março de 1976. 
Obs.: ~ = comprimento total em ct1. 
,. ,. -
Como se ve, as femeas sao maiores que os machos. 
º/o 
25 
N = 33 2 --
N =28 cJ' ----
• I \ 
20 ' \ 

















o _______ i..-__ .....__....,__....._ _____________ _ 
1 O 11 12 13 14 15 16 17 18 
cm (cornpr1rnento total) 
... .. 
Fig. 15. - Distribuiçao da freqüencia percentual por 
... , ( 
comprimento total e sexo do camarao-]egitimo Penaeus schmitti) 
capturado na Baia de Sepetiba no dia 13 de rr.arço de 1976. 
A tabela VII e a fig. 16 registram a distribuição de 
freqü~ncia por classe de comprimento/sexo/maturidade do célinarão-
, , 
Jegitimo (Penaeus schmitti) capturQdo na Baia de Sepetiba pela 
frota artesanal de ar·ras to local. 
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TABELA VII - Distribuição da freqttência do camarão-le-
gÍtimo (Penaeus schmitti) amostrado, por classe de comprimento/ 
,. 
sexo/maturidade, no Entreposto de Pesca da Colonia de Pescadores 
Z-15 de Sepetiba. 
1 
2 ~ (j' (j' ~ d' 
~ - -- -
J_ jxm 1-IATURIDADE Jxm Jxm M J. m /Y\ À, IY"1 - _ , .. -·--- - - -
9,0 - - - - - 3 21,0 3 21,0 . 
9,5 - - - - - 1 9,5 1 9,5 
.10,0 - - - - - 4 4o,o 4 40,0 
10,5 - - - - - 6 63,0 6 63,0 
11,0 5 55,0 5 - - 5 55,0 10 110,0 
11,5 4 46,o 4 - - 2 23,0 6 69,0 
12,0 10 120,0 10 - - - - 10 120,0 
12,5 13 162,5 13 - - - - 13 162,5 
13,0 16 208,0 16 - - - - 16 208,0 
13,5 20 210,0 20 - - - - 20 210,0 
14,0 15 210,0 15 - - .. - 15 210,0 
14,5 8 116,0 5 3 - - - 8 116,0 
15,0 4 60,0 2 2 - - - 4 60,0 
~ 95 _1.247,5 90 5 - 21 217,5 116 1.465,0 - - ------- - ----- -- - . 
R9. ~ - 13,l 94,7% 5,3,t - f cr d'= 10,3 R2. cl' = 12,6 
Fonte: Amostragem que realizamos em desembarque no local supraci-
tado. 
Obs.: .R. = 
(YY\= 
. 
comprimento total em cm; J.- = imatura; J- = em maturação; 
madura. 
Os dados abaixo complementam a presente tabela: 
Local da captura: proximidades da Ponta da Pombeba -
Baia de Sepetiba - Estado do Rio de Janeiro 
Data: 10 de julho de 1965 
A A .., 
Como se ve as femeas sao maiores que os machos. 
94,7% de fêmeas imaturas e 5,3% de fêmeas em maturação, 
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, - , 
indicam que a epoca nuo e de desova. 
º/o 
30 
N = 95 9 ~ 
1 \ N :21 cJ' 
1 \ 
25 l \ 
1 \ 
1 \ 
1 , 1 
1 
20 
' 1 ' 1 ' I 1 , 
' 
15 
1 ' 1 1 \ 1 1 
\ 1 l 
1 1 l 
1 1 1 
1 
1 1 







o '------'- ---'-----'---'---'---'---'----' 
9 1 O 11 12 13 14 15 
c m (c ompr1mento total) 
Fig. 16. - Distribuição da freqü;ncia percentual por 
comprimento total e sexo do camarão-JegÍtimo (Penaeus schmitti) 
capturado na. Baia de Sepetiba no dia 10 de julho de 1965. 
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, - ( 
Relativamente a.o ciclo biolo"'ico do c:imarao-lct:;1 timo 
(Penaeus schrnitti) (Khandkcr, N. A., 1968 o No:lva, G. s., E. P. 
) , -dos Santos e V. Janko.uskis, 1971 , os nrP-nd11ltos e adultos nao 
migram, necessariamente, po.ra ~ar ~~crto. 
t - t . Na Baia de Seprtibo., nor rxo~rJo, o~ carnaroes-Jc~1tJ-, , , 
mos desovam na proprj a B·lic. e as pos-J G.rvc.s mi:ro.m par0 .-1. recino 
estuarina adjacente (fie. 17). 
A região estuarino., rica er.i !11:J.ngt r;zais, fic.'.l na orla 
continental da B.'.l:Ía de Sepctiba; a orle. opostc-., insular, é forma-
da pela Restinga da ?larc.ml ic..iCJ.. 
,. 
As femeas adultas ocorT'cT"\ nas pro:cirnidades da Restinea 
da · Marambaia (no interior da Baia de Sepetiba) onde desovar.i. , 
A pesca co~ercial e mais intensa nas proxi~idades da 





































































































































































2.3 - Discussão . , ... ( 
O ciclo b1olo~ico do camarao-ro3~ Penaeus br&silien-
sis e Pen~~q§ paulens~s) aqui descrito partiu de observaçõ es 
que realizanos nas captur~s de adultos en alto-mar e de jovens 
dentro da Baia de Guanabara e na Lagoa de Araruama. 
Quanto ao ciclo biol~cico do carnarão-leg:itimo (Penaeus 
schmitti), as observações forarr: realizadas, diretamente, na Baí-, 
a de Sepetiba. Em sua area estuarJna, capturamos jovens e nas 
proximidades da Restin~a da Marambaia, capturamos adultos. ... , 
Das condiçoes abioticas, cujos dados coletamos a bordo , , ,. 
dos navios nacionais e estrangeiros citados, e notavel a influen-
,. 
eia da ressurgencia nas proximidades da Ilha de Cabo Frio, deter-
minando a fertilização das ~guas • 
..., , .., 
A distribuiçao de ambas as especj8s visadas do camarao-
rosa, notada nos diversos cruzeiros de pesquisa que realizamos, ,. , 
caracteriza a preferencia dos adultos da especie Penaeuê na~l~Q-, , 
~ por aguas mais frias, dai, serf-~m encontr[Ldos nas maio!'es pro-, 
fundidades da urea 
A , 
de ocorrencia de ambas os especies. Os adultos , , 
da especie Penaeus lu:,ru35.lieru:;is. preferem aguas mais rasas e mais 
quentes. 
O predominio de fundo de lama e de lama e areia propi-
A ..., 
eia a existencia dos camaroes na plntaformu continental do Esta-
do do Rio de Janeiro. ,. 
Da fauna acompanhante de importancia pesqueira, desta-
cam-se as corvinas e as pescadas. 
,. , 
O registro das tres areas consideradas como pesqueiros 
,w N A , 
do camarao-rosa, nao exclui a existencia desses crustaceos em ou-
, - , 
tras areas; simplesmente, as condiçoes ecologicas propiciam maior 
A # 
abundancia em ditas areas. 
A Baia de Guanabara e a Lagoa de Araruama são os prin-
cipais criadouros do camarão-rosa, enquato que a Baia de Sepeti-
' , 
ba, graças a sua baixa salinidade, e o principal criadouro do 
carnarão-J.cgitimo no Estado do Rio de Janeiro. 
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3 - EXPERIMENTOS DE CULTIVO 
, 
3.1 - Hjstorico 
O trabalho de L. H. Cook e M. A. 11urphy, 1969 -"The 
Culture of Larval Penaeid Shrimp" - forneceu elementos que, adap-
' .... , 
tados as nossas condiçoes, deram otimos resultados para a rotina 
do _ cultivo dos camarões-rosa. nas primeiras fr.tses do sou ciclo bi-, 
ologico. O trabalho de R. A •. eal, 1970 - "Experimentacion en 
Cultivo del Camaron" forneceu r;rande pa.rte dos elementos para 
, - ( cultivo de jovens, pre-adultos e adultos dos camaroes-rosa Pe-
naeus brasiliensis e Penaeus paulensjs). 
Nossa participação do Centro Regional Latino-Americano 
N , N 
de Capaci taçao em Hetodos de Biologia Pesqueira do Camarao e Ava-
liação dos Recursos de Camarão realizado no"Instituto Nacional de , 
Investigaciones Biolo~ico Pesqucras" da. "Secretaria de Industria 
y Comercio" de lQ de seteml>ro a 5 de outubro de 1970,sob os aus-
picies do Programa das !rações Unidas para o Desenvolvimento -
Organização das Nações Unidas para a A~ricultura e a Alimentação 
(FAO) e do Governo dos Estados Unidos llexicanos, em MazatléÚl -
, , ,.. 
Mexico, bem como,do Seminario sobre Cultivo de Camaroes para Ri-
, , 
ologos da Amerj ca Latina, realizado no "Biological Laboratory of 
Galveston" do "U. s. Fish and ·,..Jildlife Service", sob os auspicies 
, N 
do Governo dos Estados Unidos da America e do. Organizaçao das tra-
ções Unidas para a Agricu1tura e a Alimentação (FAO), de 20 a 31 , 
de março de 1972 em Galveston - Texas - USA, concorreu para o ini-
.... ... 
cio dos experimentos de cultivo de camaroes do genero Penaeus no 
então Estado da Guanabara. , 
Em Florianopolis, Estado de Sa.nta Catarina, r,or volta 
, 
de 1971, havia um pequeno laboratorio para ct:.1 tivo de algas mi-
, ~ , A 
croscopicas e criaçao de crustaceos do genoro ArtemiQ para ali-
,v ,.,, ; ~ 
mentaçao de larvas de c&maroes penoidcos e ensaios de raçoes ar-
tificiais para alimentaç5o de jovens e pr~-o.dultos. 
Nur.ia localid.'.lde denor:linCJ.da Palhoça, 'l.OS arrabaldes de 
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, , 
Florianopolis, foram construidos tanques cm terreno de mangue-
zal para recria de camarões jovens, capturados com tarrafas em 
, , 
lagoas costeiras, baias e estuarios. 
, -No 1-:unicipio do Rio de Janeiro, do entao Estado da Gua-
nabara (hoje Municipio do Rio de Janeiro do Esta.do do Rio de Ja-
neiro), em Natal, no Estado do Rio Grande do norte, em 1973, fo-
ram iniciadas atividades objetivando; criação de camarões do 
A 
genero Penaeus. 
Em Natal , o "Projeto Camarão" do Governo do Estado do 
, A 
Rio Grande do Norte , coí.l auxilio fi nanceiro da Superintendencia 
do Desenvolvimento do nordeste - 0UDEIJE e de outros ~rgão de De-
A 
senvolvimento Economico, conseguiu a primeira desova em cativei-
ro do camarão-rosa (Penueus brasiliensis) em 29 de março de 1974. , 
As larvas eclodidas dos ovos obtidos foram criadas ate 
, , 
o estagio de pos-larva. 
A segunda desova em cativeiro foi conseguida pelo "Pro-
jeto Camarão" em 2 de outubro de 1974. 
No HunicÍpio do Rio de Janeiro, do então Estado da Gua-
nabara, a. primei.ra decova em cativo i.ro foi onsoguija no Labora.-, 
to:rio de Maricultura de Pedr~ de Gua.ratiba de Companhia Souza. 
Cruz Indústria e Com~rcio (fie. 18), no dia 6 de maio de 1974. ,.. ... , 
Desovaram, simUl taneamente, femcas do ca1;10.rao-rosa d .., espocies 
Penueu.:.t br.ssill .. illl$..lê.. e Penaeuo uq,u,1cns ts .• 
Fig. 18. - Tan-, 
ques berçarios 
("circulares") e 
de crescimento e 
engorda ( "retan-
gulares") do La-, 
boratorio de Ma-
ricultura de Pe-
dra de Guaratiba 




As femeas que desovaram pertenciam ao lote das trinta 
e duas que capturamos nas proximidades da Ilha Rasa (ao largo da 
bara da Baia de Guanabara) na faixa batimétrica de 35 a 65 me-
tros, entre o crep~sculo e às 20h30m de 04 de maio de 1974. 
Foi utilizado nessa operasio o 1avio de Pesquisa de 
,. 
Pesca 11 Riobaldo 11 , da Superi:::itendencia do Desenvolvimento da Pes-
,.. , 
ca - SUDEPE, operado pela Base de Operaçoes en ,a teroi do Pro-
grama de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do 3rasil - PDP, , 
quando ocupavamos a chefia da mesma. 
Uma tempestade de ventos fortes e eranizo atingiu o 
, ' -Laboratorio, causando grande mortandade as larvas, entao em cri-
,.. 
aç.ao. 
Cerca de 4.000 (quatro mil) animais atingiram ao está-
gio de jovem, dos quais, 2.500 (dois mil e quinhentos) foram 
criados em tanques "circulares" de compensado naval com 3 metros 
de diâmetro por 1,20 metros de altura e 1.500 (mil e quinhentos) 
em um tanque "retangular" de 5xl0xl,50m construido em aterro so-
bre terreno de mangue. 
No Munic:Ípio do Rio de Janeiro, do então Estado da Gua-
nabara, pela Portaria de nQ 43, da Secretaria de Abastecimento e 
Ag,: lctil tu:r ; puhlicud. no Uolotim Oficial do gs tado da Guanabo.ra 
de 07 de novembro de 1972, foi criado um Grupo de Traba~ho,do 
qual participamos, para estudar a implantação de um plano piloto 
sobre cultivo de camarões e ostras em terrenos da Fazenda Modelo 
de Guaratibn. 
Em 27 de fevereiro de 1975, era inauGurado o moderno 
prédio da atual Estac;ão Experimental de Aqt!icul tura de Guaratiba 
(fig. 19). 
Por ocasião da inauguração da Estação Experimental de 
, ( 
Aqüicultura de Guaratiba, ja estnva construida a rede de 5.000 
.., , 
(cinco mil) metros de canais de aduçao de agua salgada oriunda 
da Baia de Sepetiba. 
Atualmente, a Estação Experimental de Aqüicultura de .. , 
Guaratiba pertence a Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Estado 
do Rio de Janeiro - PESAGRO-RIO, 6rgão vinculado~ Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio de Janiro. 
A primeira desova na Estação Experimental de Aqüicul-
tura de Guaratiba deu-3e no dia 08 de dezembro de 1975. 
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Fig. 19. - Vista principal da Estação Experimental 
de Aqüicultura de Guaratiba. 
A -Desovaram, simultanenmente, femeaµ do camarao-rosa das , 
especies Penae11~ .hllsil:lfill.S_l§. e Pe:ru1<1tlS_ llil.l!'J.. . 9Jl.sis que capturamos 
na área de pesca compreendida entre a Ilha Rasa e as Ilhas Tiju-, , 
cas, no Municipio do Rio de Janeiro, na faixa batimetrica de 30 
a 60 metros, nu noite de 06 e madrugada de 07 de dezembro de 
1975. 
Foi empregado nessa operação o então Barco Camaroneiro , , 
11 Malacostraca11 da Companhia Souza Cruz Industria e Comercio. Ul-
' teriormente, esse barco foi doado a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado do Rio de Janeiro, mudando, então, para 
a categoria de navio de pesquisa de pesca. Atualmente, o Navio de 
' Pesquisa de Pesca 11 Malacostraca 11 pertence a PESAGRO-RIO. 
Nessa primeira desova foram obtidas 20.000 (vinte mil) 
, -pos-larvas, que permaneceram na Estaçao Experimental de Aqüicul-
tura de Guaratiba, para estudos de creseimento e alirne tn~ão. 
A segunda desova na Estação Experimental de Aqüicultu-
ra de Guaratiba deu-se do dia 25 de fevereiro de 1976. 
A H 
Desovaram, simultaneamente, femeas do camarao-rosa das , 
especies Penaeus brasiliensis e PenaelJ..§. paulensis, que cap 
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mos na ~reade pesca retrocitada, utilizando o mesmo barco cama-- , roneiro, cedido, em ambas as ocasjoes, pel~ Empresa proprietaria. 
Nessa desova, foram obtidas S'0.000 (noventa mil) pis-
larvas, que foram lançadas no lest e du D&i, de 3epetiba para re-




Cultivo dos carr.arÕes-ro s a ( Penaeus br-ª2_;tlicnsis e Pe-
naeus p@lensis) 
Para essa finalidade devem ser cumpridas as quatro eta-
P/3.S seguintes: ,. 
a) cultivo de fitoplancton; 
A 
b) captura de femeas maduras; 
c) larvicultura; e 
d) crescimento e engorda. 
A 
3.2.1.1 - Cultivo de fitoplancton , , 
Ha necessidade do cultivo de algas microscopicas (Cook, 
L. H. e M. A. Murphy, 1969), urna vez que as larvas desses carna-
r3es t~m fase herbívora. 
As principuis algao cultivadus nu Estaç;o Experimental 
de Aqüicultura de Guaratiba são: Skeletonemp, costn,tum e TetraseJ-
mj,s sp. 
Essas algas são cultivadas a partir de inÓculos em tu-
bos de ensaio; são repicadas, progressivamente, em volunes cada , 
vez maiores de meios de cultura ate atingirem 300 litros. - , Sao feitos controles diarios das culturas em tanques 
, ' 
de 300 litros, ilUJ!.linados artificialmente, ate a sua fase expo-, 
nencial de crescimento, na qual,o produto e concentrado en des-
natadeiras. 
, ' N , 
Apos a concentraçao da cultura, o concentrado algal e 
titulado e armazenado congelado para posterior utilização. 
Os meios de cultura utilizados para o desenvolvimento , 
das algas consistem, basicamente, em agua do mar enriquecida 
com sais nutrientes (nitratos, fosfatos, silicatos, etc.). 
, - , 
O tempo medio de duraçao de uma cultura, desde o ino-
, - , 
culo ate o momento da concentraçao, e de 16 dias. 
O produto obtido de um tanque de 300 litros de Skele-
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, -tonema çostatum e suficiente parn nlimentaçao de 50 . 000 larvas - ,,. , 
de camaroes do genero Penµcus na fase de protozoe I . Com Tetra-
selmis sp ., alga de maior porte que a antcrjor , estima- se que 
uma boa cultura de um tanque de 300 l:itro.., seja suficiente para - ... ,,. 
alimentaçao de 100 . 000 larvas de cararocs do cenero Pcné!.9.ll.ê. nas , 
fases de protozoe II e III . 
,., , 
3 . 2 . 1 . 2 - Observa0ocs_ mn.cyosconicas do descmvolyimento _gpnudal 
.Q.Q._cp.marão-rosa (Penacus b..r.:Lsiliensis e Penacus paulensis) 
Para a rotina dos trabalhos de amost r agens do camarão-
.., A 
rosa , bem como par a a selcçao de fcmeas maduras par a desova em , 
cativeiro, foram estabelecidos quatro cstacios de desenvolvimen-
to gonadal (Cumrnings , 1.: . e., 1961) , (fie . 20) . 
4 
, ... 
Fig . 20 . - Ovarios do car1nrao-rosa (Penaeus puulensis) ,,. , 
em tres estagies de desenvolvimento. 
, A 
Tais estagias podem sor observados por transparencia 
# A 
do corpo do animal . Na pratica , coloca-se a fenea entre ur.1 foco 
luminoso e o observador . 
no estágio 1 (ur.i) , os ov~rios estão imaturos e têr.1 as-
pecto de filamentos finos, tendendo para a cor cinza, confundin-
do - se com a musculatura adjacente . Observando-se, dorsalmento, 
o primeiro segmento abdominal, nota-se uma coloração cinza seme-
' lhante a da musculatura. 
O est~gio 2 (dois) de de s envolvimento ov~rico caracte-- ... , 
riza-se pela coloraçao amarela , com gradaçocs ate o verde claro, 
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e maior espessura das g;nadas . Dobrando-~e levemente o corpo 
,. 
da femea, com convexidade dorsal, nota-se, clélramente, esse - ,. aspecto no primeiro segmento abdom.:.nal em sua porçao antero-
, , -
dorsal. Nesse estagio, os ovarias suo considerados em matura-
H 
çao. 
, - , 
Os ovarias sao consjdcrados maduros no estacio 3 
(três) de seu desenvolvimento. Eles têr:1 uma coloração que varia 
,. 
do verde garrafa ao verde escuro acastanhado. As gonadas apre-
' -sentam seu maior volume; as vezes, sua norçao posterior e mais . , 
fina ocupa o telso. AnterJ.ormente, os lobos ovaricos tomajn toda 
porção 1átero-superior do primeiro segmento abdominal, invadin-
~o a porção posterior correspondente do cefalotÓrax. É nesse , , 
estagio que se da a desova. 
, , A 
Os espermatoforos colocados no telice das femeas, du-
, *""' ,,., , ' 
rante a copula, garantirao a fecundaçao dos ovulos a medida que 
os mesmos forem expelidos dos ovidutos. 
No estágio 4 (quatro) a desova já foi processada. Os , , , 
ovarios assemelham-se aos do estagio 1, exceto por conterem ovu-
,. 
los residuais e serem de maior tamanho. Rapidamente, as gonadas , 
reeridem ao estagio l do neu denonvolvimento. 
3.2.l.3 .. Capture, ~tl,eção e munuten~ão da fêmeas madu,raz a bot-
go e durante o transn.orte terrestr0. 
A H 
A melhor faixa para captura de femeas do crunarao-rosa 
(Peno.ells brasiliensis e Pcnae,.1~ paulensis) encontra-se na hatime-
tria de 30 a 60 metros. O melhor período para pesca de fêmeas ma-
, ' 
duras vai do crepusculo as 22 horas. 
A captura~ feita em arrastes de pequena duração (15 a 
' , , 
20 minutos) a velocidade de cerca de 2 nos. O acur.iulo demasiado 
' de componentes da fauna acompanhante e, as vezes, de material do 
, N 
fundo, em arrastes mais longos e apropria açao do arrasto de 
fundo, geralmente, traumatiza os camarões. 
, -Apos o arrasto, as redes sao içadas, cuidadosamente, 
(fig. 21) e abertas no conv~s (área de serviço); imediatamente, 
faz-se uma prim0ira e rÚpida seleção (fig. 22), colocando-se as ,. , , 
femeas escolhidas em um deposito de 500 litros com agua do mar 
fresca e fortemente aerada. Em seguida, faz-se uma secunda sele-
ção, colocando-se 6 a 8 fêmeas, que estejam no est~gio 3 avança-
do, em cada caixa isot~rmica de 40 litros. 
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, 
Fig. 21. - Içamento da rede de boreste, apos 15 mi-
A H 
nutos de arrasto para captura de femeas maduras do camarao-
rosa. 
Fig. 22. - Primeira seleção de fêmeas maduras doca-- , ' marao-rosa, imediatamente apos a abertura do saco da rede no 
, , 
conves (area de serviço). 
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, A 
As caixas isotermicas contendo femens devem permanecer 
A 
tampadas, para evitar incidencia de luz sobre as mesmas, bem co-, 
mo,para impedir que saltem para o convcs. 
Os camarões não selecionados par~t desova são colocn.dos 
em cestos, para ulterior dep~sjto nas urnus do porão de peixe em 
.., 
mistura com gelo britado na proporçao de uma parte do cela para 
uma de camarões. Tais camarões destinam-se ao consumo. , 
Caso haja de:ova a bordo, torna-se necessario retirar 
as fêmeas da caixa onde a mesma ocorreu, para que não pereçam. , 
Reconhece-se que houve desova, pc1o turvamento da agua, pela e-
xistência de fezes e de odor caracteristico. 
, ' A 
Apos as capturas das femcas maduras, o navio retorna 
A 
ao porto na mesma noite, para que o desembarque das mesmas se de 
bem cedo, se possível, ainda com escuro; tudo de tal forma, que 
,., 
as femeas sejam transportadas do porto de desembarque ao local 
de desova em cutivelro, nas horas mais frescas da manhã. Entre-
tanto, hav0 riilo nece::; sida.de da manu tcnç: ão dn tcnperatnra, ou mos-
, , 
mo de abalxa-la, utilizam-::;e pequenos sacos plasticos com GClo 
britado. 
3.2.1.4 - Aclim~t~~Q.e .~QSJl.V-º: , ,. , 
As caixas iso termicas contendo fcr1oa:::i madnras, recGin-
,..,, , 
chét;adas ao local de desova em cativo lro, sao colocadas prox1-
mas ao tanque de aclimata~ão. 
.... . , 
A aclimataçao con~'i::;te n·l mistnra purcelada da a'-'ua 
, -das caixas de transporte com a uiuu do tun~1e de aclimata~ao, 
t , t b 1 ·1'· . t' . 1· , a e que se e::; a e eça o equ1 1Dr10 ernnco e ::;a ino, apos o que 
A ,..,, , 
as femeas sao colocadas, cuidadosu~ontn, nes~o ultimo. 
À 
, N A 
tarde, e feita umu nova selosao; as femeas que se a-
presentarem em melhores condL,Õe:3 para desovo. são coloc:.1das, in-
dividualmente, em caixa., ou ba.ldr: .. , de 18 litros contendo ;gua do , 
mar aerada e mantida, atraves de banho-maria, em temperatura 
constante (fig. 23). São utilizados aquecedores el~tricos. 
3.2.1.5 - Lqrv~cultur~ 
,..,, .. 
Na manha seguinte a chc__;ctda ao locc .. 1 de desova en cati-
veiro, as caixas de desova :3ão o:::::imin.:.i.das e o ma tcrial obtido (o-
, ) , ( 
vos e nauplios e transferido para um incnb.:1dor-criador cil1ndri-
,. 
co (tanque de fibra de vidro pLt.ra 2 .000 litros) de fundo conico, 
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, , 
onde se mantcm densid-ide de ate ?.50 l.'.lrv s por litro (fi~. 24). 
J 
Fig. 23. - Colocação de rêmo~s maduras do camarão-
rosa em caixas individuuis de desova. 
Fig. 24. - Tanque incubador-criador de 2.000 litros 
e sua tela filtradora cc~tral. 
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Internamente, o tanque possui quatro tubos laterais 
e um central de PVC vazados, que têm por objetivo fazer circu-
, , 
lar a agua. O cano central e circund::i.do por cilindro de tela de 
nylon com malhas de 150 ~ , que fun ~ion.:i. cor.:o filtro. Este filtro 
~ retirado quando se começa tJ. coloc:.ir al:;·1.; "1'.l.ré.. alimc1t::i.,:;ão das , 
larvas; a alt;u que ·it ·,li~aml.)S, in.:.2.:..0.l~o::tc, e a .Jl:eJ .. .-Q.to_•1er;:ig -º..Q.â,-
to,tum. Externanente, coloc·1-~c un .:il tro "Cuno" com poros de 5 µ 
,. 
de diametro , para evi tcLr n pa:;::;u~e:--: de i:-:ir,ure::.:i.s. ... 
Fatores ü.ml,ic:1t..iis, como SíJ.linidado o temperatura, sao 
controlados. Para detcr"'lina,ão da ..,;J.li::1id·1de, utiliza- ~c , comu-
,. ,. 
mente, o salinometro refratometro. 
A concentr..içâo algal nunca deve estar abaixo de 50.000 , 
celulas por mililitro para Skeletoncr.w. costªtum 
, 
e de 5.000 celu-
las por mililitro para Tet~qs~lmis sp. 
, , 
Skel~t.org~na c·ostâtUTJl e mi'1istru.da para larvas no esta-, , . 
gio de protozoe I e Tetraselmis sp. para larvas nos estagios de , 
protozoes II e III. 
, ' f 
No estagio de mysls , as larvG.s passam a f-.1se carnivo-
ra; são-lhes fornecidos n~unlios de .',rtq_ni_ª sali!ll! (fig. 25). A , ,. 
densidade de nauplios de artemias no incubador-criador deve ser 




Fig. 25.-Um nauplio de Artemi3. sal:J..Jlê. e seus predado -
,. ... 





Os 0'10:::; de :rtc_r.ÜÇ! s.;:üir:1ª sao ad,1uir:idos desidrato.dos; 
, .. o 
estes colocados em a~ua do mar a tonpcruturu de cerca de 23 e, e-
, , 
clodem apos 2Ü horas, orieinando o::; n-_:.-i~,lios que servirão de ali-.. , 
menta as 1arvas no estanio de nysis. 
uando as larva!:i inici·1m mi,:;ral]D-O para o fundo do tan-
, ,. , 
que, torna-::;e necess11ria sua transferencia para tanques berça-
rios de fundo chato, onde recebem ali:ne:ita;ão em escama na pro-
porção de 10,~ do peso vivo . , 
Nos tanques berçarios, com cerca de de 3 metros de di-
,. , 
ametro por 1,20 metros de altura, as larvas e pos-larvas passam 
,. , 
cerca de um mes, sendo que, apos 15 dias, passam a se alimentar 
de raç~es balanco~das, ministradas na :nes:na proporçio que ases-
camas. , ,., ,. 
Para a nratica da lo.rvicultura de camaroes do Genero , 
Penael1.§. (Cook, L. H. e H. A. Hurphy, 1971), alem dos caracteres 
A , 
anatomicos de cada estacio, que devem ser apreendidos de obras 
, , 
especializadas, e util o conhecimento dos compri~entos totais 
, , 
das larvas e pos-larvas nos diferentes csta~ios, como se se~ue: 
, . 
Estagio Comprir;ie_r1t_9 totQ)._(mm) , 
nauplio . . . . . . . . . . . . . . . . o' 3 -





pro to zoe 
mysis . . . . . . . . . . . . . . . . , 
pos-lo.rva •••.••••••...••• 
3,2 
4,o - 24,9 
(Neal, R. A., 1)70). 
3.2.1.6 - Crescimento _e _eqgQrçiQ. 
,.., , . """ 
Os camaroes no esta210 de jovem sao transferidos para 
tanques construido em terreno, de preferência, com subsolo imper-
, ,., 
meavel, com dimensoes qne podem alc:1nçar um hectare; a profundi-
dade minima deve ser de cerca de 0,60 me a máxima de cerca de 
1,50 m (fig. 26) (Kou, T. A., 1;68 e Sicl{, L. v., et al • ., 1971). 
6 
.. ,.., 
Os tanques, vi ~;to::, na fir;ura 2 , ten as dimensoes de 
3,5x4,5xl,Om; foram construidos na ~sta~ão Experimental de Aqili-
cultura de Guaratiba em subsolo de tabatinga. 
À ,.., 
Algumas femea::, capturadas em alto-mar sao mantido.sem , 
aquarios, para 
~ , . ~ 
obser vaçoes etologicas e e~perimentos de raçoes 
(fig. 27). 
-64-
Fig. 26. - Pequenos tanques para experimentos de 
... f 
crescimento e engorda dos carnaroes rosa e legitimo. 
Fig. 27. - Fêmeas do ca~arão-rosa, capturadas em 
, ... , 
alto-mar, mantidas em aquarios para observaçoes etologicas 
e experimentos de rações. 
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Em alguns tanc1nes a alimentação cons · stc de componen-
tes da flora e da fauna que se desenvolvem naturalmente nesses , 
ambientes , enriquecidos com nutrientes trnzid.os na agua de reno-... , , 
vac::ao a traves do fluxo e refluxo d~:~ m::i.res; ei-:-: outros tanques, 
são feitos experimentos com os qn.::i. ro diferentes tipos de rações 
balanceadas seguintes: 
Tino 11 A11 
Carne de peixe •••••••••••••• Ü00 g 
"Cabeça" de co.marão •••••...• 100 11 
Farelo de so.ia ••••.••••••••• Ü00 11 , 
Fuba de milho • • • • . . • . • • . • • • • 150 t1 
Alginutos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 1' 
l-íistura de vitaminas •••••••• 2 11 
Tipo~ 
Carne de peixe ••••••••.••••• 300 g 
t1Cabeça 11 de camarão ••••••••• 200 11 
F 1 d · L100 11 are o e soJa •..•••...•..•• ~ , 
Fuba de milho •••••.••••••••• 150 t1 
Alginatos • • • • • • • . • • • • . • • • • • • 20 11 
Mistura de vitaminas ••.••••• 2 11 
TipQ.~ 
Carne de peixe •••••••••..••• 200 g 
t1Cabeça" de camarão ••..•..•• 300 11 
Farelo de soja •••••.••.••••• Ü00 11 , 
Fuba de milho •.••••.••.••••• 150 11 
1Ugina.tos • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 20 '' 
Mistura de vit.'.l.TI1inas ••.•..•• 2" 
T i...D.Q. __ 1~~ 
Carne de peixe •••••••••••••• 100 g 
11 Cabeça" de camarão ••••..••• 400 " 
Farelo de soja • • • . • • . • . . . . . • 400 11 , 
Fuba de milho • • • • • • • . . . . • . . • 150 " 
Algina tos • • • • • • • • . . • • . . . . . • • 20 11 
Mistura de vitaminas • • • • • • • • 2 11 
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As rações balanceadas são fornecidas peletizadas. 
3.2.2 -
- , Cultivo do __ cumarao-leg_i timo (Penueus schm:i_,_ttU 
Sendo o télico ("thclycum") do tipo aberto e liso, o , , 
espermatoforo facilmente se desprende do me~~o; dai a dificulda-
de para se obter fêr1eas do camarão-le...,Í timo (Penaeqs schmilli) 
para desova em cativeiro. 
, , .... 
O desprendimento do espermatoforo da-se, por açao da , 
rede, durante a captur3., o que torna, pratic3.rnente, inviavel a 
desova em cativeiro. .. , , 
As vezes, pequeno numero de espermatozoides penetra , 
nos ovidutos antes do desprendimento do espermatoforo; esses es-
, , 
p.ermatozoides fertilizam alguns dos ovu.los d11rante a postura em , ~ , , ,..,, 
cativeiro, porem, tao pequeno e o numero de fecundaçoes, que, na 
, - -pratica, nao tem expressao. - , Por essa razao, captura~os jovens e pre-adultos doca-
marão-legitimo de ambos os sexos, na Baia de Sepetiba e os man-, 
temos nos tanques de 3,5x4,5xl,Om construidos em terreno de sub-
solo imperme~vel (fig. 26). 
Objetiva-se a obtençio da c~pula em cativeiro para con-
seqüente desova. , 
3 .2 .3 - Alguns dos _caracteres de _j_o·1ens_,__ ..11re-.Jldul tos e adultos - ,. il._camarçes do genero Penaeus 
Os camarões cultivados são colhido s para consumo no fi-
nal da fase juvenil, como pré-adultos ou no inicio da fase adul-
ta. , , 
Depois do estagio de pre-adultos o crescimento torna-se 
,. ,. 
mais lento, sendo antieconornico mante-los em cativeiro. 
A identificação dos três Últimos es tágios é indispens;-
vel, quer para controle dos trabalhos de engorda e crescimento, 
quer para os de obtenção de matrizes em cativeiro. 
, .... 
Os principais caracteres de s ses es tagies sao: , 
Jovem - O estagio inicia aos 25 r.un de comprimento to-
tal; os segmentos corporais adquirem as proporções do animal a-
dulto; 
Pré-adulto - Tem início aos 90 mm de comprimento total; , 
os ovarios começam seu d es envolvimento; 
Adulto - Principi a com Jl~O mm de comp rimento total; os 
, , 
ovarios se desenvolvem ate o advento da desova . 
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3.3 - Dis ---u,ssão ,. 
O cultivo de fitoplancton Lqui descrito prende-se ao 
' ,.. , 
suprimento alimentar as larvas dos car:iaroes-rosa no estai:;io de , , , 
protozoe. Para protozoe no subestabio I, min:.stra-sc Skeletone-, 
ma costatum e, para os suhes tar;ios II e III, Tetrasclrni§ sp., 
alga de maior porte que a anterjor. 
,.. ( , 
As coloraço cs caracteristicas dos OVQrios maduros 
descritas por w. e. Cumings, 1961, não coinciden, totalmente, 
com as observações que fizenos; fr(-1qüenter .. cnte, observa-se nas 
,. 
fe_meas maduras, capturadas na plataforma continental do Estado do 
Rio de Janeiro, coloraçã.o que tende para creme escuro, embora 
, , 
esses ovarias tenham volumes que correspond.en aos do estagio 
,. 
tres descrito pelo DioloGista citado. ,. ,. 
A ocorrencia de femeas maduras de Penaeus pgulensis 
,.. ' ,. 
a maiores profundidades, deve-se, rrov~velmente, nao a influen-
' eia da batimetrj_a em si, mas a diferença de te!:lperatura, pois , , 
Penaeus bras_;iliensis profere acuas mais quentes, ao contrario, , , 
Penaeus paulcnsis prefere aguas mais frias; ele e abundante nos 
• N '1//1 ~ 
Estados do Sul do Brasil . For essa razao, do Cabo de Sao Tome ,. 
para o norte da costa fluminense, a abundancia de Penaeus ,D.illl-
lenw cai verticalmente, predominando a população de Penaeu,s 
brasiliensis. 
Os arrastes com duração superior a 20 minutos trauma-
tizam, demasiadamente, os animais. A duração dos arrastes para 
,. ' -captura de femeas destinadas a desova en cativeiro nao deveria 
exceder a 15 mifiutos. 
, A 
Uma vez no conves, as feneus devem ser manejadas com , 
cuidado e colocadas, imediatanente, em acua do mar fresca e 
fortemente aerada, colet~da no loc&l da captura. 
Diferentes exr,erimentos comprovaram que não se deve 
A , 




, A A 
Como depois das 22 horas a ocorrencio. de fer.1eas madu-
, , ' 
apreciavelmente, deve-se captura-Jus do crepusculo as 
A A 
A incidencia de luz nas fer1cas capturadas causa-1.hes 
I 
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- A estresse; por essa razao, as cai~:as contendo fcmcas maduras do 
camarão-rosa devem permanecer t&np~das. 
A duração ideal da aclimatação das ~neas rocém-che-
, , 
gadas ao laboratorio de desova, ai1da esta sendo objeto de pes-
quisa. Sabe-se que a aclimatação demasjadamcnte demorada, 8 ho-
ras, por exemplo, costuna inibir a desov~. 
A densidade de 250 larvas por litro no incubador-cria-
dor tem se revelado boa, embora, freqtienter.! cnte, haja mortn.lida-
de alta de causa ainda desconhec i da, provocando ~randc queda na 
população. 
Supõe-se que algas portadorás de 
dos das desnatadeiras-concentradoras sejam -çoes das larvas. , 
, 
cations zinco oriun-
a causa de intoxica-
Como as larvas no estagio de mysis devem chocar-se 
, . ' ,.,. 
com os naupl1os de Artemia ~ali~,g destir.ados a sua alimentaçao, , 
a densidade desses nauplios no incubador-criador deve ser sem-
pre superior a 3 por mililitro. 
Freqüentemente, as cascas dos oves de Artemia sali~a 
causam problemas digestivos aos mys is. , 
Os tanques- berçarios devem ter fundo chato, em virtu-
, A , 
de do habito bcntonico das pos-J úrvas. 
Os experimentos de crescimento e engorda de jovens, 
, N 
pre-adultos e adultos estao em sua fase inicial. 
- f , 
Quanto ao cultivo do crunurao-log1timo, o mesmo so se-, 
ra praticado a partir do ovo, quando cons0guirmos a ma.turação 
A 
de femeas e machos em ca.tiveiro, a pc:.rtir de jovens capturados 
na região estuarina da Daia de 3cpetiba, W':la vez que o t~lico 
, '1'<I , , 





4 - CONCLUS0ES GERAIS 
,. , 
As tres especies visadas ocorrem em toda costa do 
Estado do Rio de Janeiro. Os camarões-rosa adultos vivem na , 
plataforma continental ate cerca de 100 metros de profundida-, ,. , 
de; porem,em maior abundancia,na faixa batimetrica de 30 a 60 
metros. Nessa faixa, o camarão-rosa da esp~cie Penaeus brasi-
. , ... 
liensis predomina nas aguas mais rasas e o camarao-rosa da es-
, , 
pecie Penaeus paulensis nas aguas mais profundas. 
Do pesqueiro de Santana-Cabo Frio, inclusive, ao ex-
,. 
tremo sul do Estado do Rio de Janeiro a abundancia de PenaeuR 
, ;,. ' H 
)2rasiliensis e identica a de Penaeus paulensj_s; do Cabo de Sao , ,. 
Tome para o norte do Estado, a abundancia de Penaeus paulensis 
cai, verticalmente, em todas as batimetrias, predominando, am-
plamente, a população de Penaeus brasiliensis. 
Os camarÕes-J.eg:Ítimos (Penaeus schmitti) adultos ocor-, 
remem toda costa fluminense em estuarios, lagoas costeiras, ba-, , ~ 
ias e em mar aberto, ate a profundidade de cerca de 30 metros. 
Suas maiores concentrações ocorrem nas ;reas de salinidade abai-
, ,. ( 
xo da media oceanica, como nas proximidades da foz do Rio Parai-
ba do Sul, proximidades de Maca~, Baía de Sepetiba e Baia da I-
lha Grande. 
No Estado do Rio de Janeiro, o "habitat" ideal de E,g-
naeus schmitti encontra-se na Baia de Sepetiba, isto~, gran-
. , 
de zona estuarina, baixa salinidade, aguas rasas, fundo, predo-
minantemente, de lama. 
( ,., , 
Nessa Baia sao capturados os animais jovens e pre-a-
dultos para criação em tanques na Estação Experimental de Aqüi-
cultura de Guaratiba, com o objetivo de obtenção de matrizes de 
camarão-leeítimo (Penaeus §...ç_hmitti) para desova em cativeiro. 
, ,., 
Os pre-adultos do camarao-rosa ocupam a batimetria in-, , 
termediaria, isto e, deixam os criadouros naturais costeiros e 
migram para mar aberto, ocupando, nessa misração, a faixa da 
-70-
plataforma continental compreendida entre os criadouros e cer-
ca de 30 metros de profundidade. , ,., , 
As pos-larvas do camarao-rosa, ao contrario, migram 
de mar aberto para os criadouros costeiros, ocupando faixa cos-
,. ' , 
teira identica a ocupada pelos pre-~dultos. , 
Os pre-adultos de Penacus schmitti migram da zona es-
tuarina para mar aberto na faixa de profundidade compreendida 
entre 30 metros e o estu~rio ou para locais afastados do estu~-
, , 
rio dentro da propria baia. , , , 
As pos-Jarvas dessa especie tambem migram em sentido , , , 
contrario ao dos pre-adultos, isto e, das zonas de dtsova em , 
mar aberto ou baias, para zonas estuarinas. 
A , 
Jovens das tres especies visadas vivem nos respecti-
vos criadouros costeiros. 
A pesca industrial incide sobre os estoques adultos 
dos camarões-rosa; a pesca artesanal opera sobre os estoques jo-
,. , , 
vens das tres especies visadas e sobre os pre-adultos e adultos 
H t do camarao-legitimo. , , 
A pratica do cultivo das duas especies que constituem 
o camarão-rosa (Penaeus brasiliensis e Penaeus paulensis), in-
, , 
cluindo o cultivo de algas microscopicas, esta bem dominada, 
, ,., , ' 
tendo-se conseguido varias desovas e criaçao ate a fase adulta. 
Relativamente ao cultivo do camarão-legítimo (Penaeus 
schmitti), há o fator limitante e mesmo impeditivo, que é a 
, , A 
queda do espermatoforo ja impregnado na femea, o que ocorre du-
rante as capturas. 
,v A 
Resta-nos obter a maturaçao de machos e femeas doca-
H , N 
marao-legitimo em cativeiro, para, entao, conseguirmos as ma-
, .., 
trizes e a copula nos tanques da Estaçao Experimental de Aqüi-
cultura de Guaratiba e, conseqüente desova, uma vez que a lar-
, , ' ~ 
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6 - RESIB10 
São enfocados aspectos da Biologia, da Ecologia, da 
A , 
Pesca e de experimentos de cultivo das tres especies seguintes 
- A de camaroes de maior importancia comercial para a Pesca do Es-
tado do Rio de Janeiro: 
a) Penqeus brAsiliensis (camarão-rosa); 
b) Penaeus Illi~l~nsis (camarão-rosa); e 
c) Penaeus sçhmitt..i (camarão-legítimo). 
A , 
Aspectos t~xonomicos indispensaveis foram abordados. 
A 
Pesquisadores nacionais e estrangeiros tem estudado 
os camarões do gênero Penae:tl§. Fabricius, 1798, nas costas do 
Brasil. A presente Dissertação particulariza as observações , 
das especies visadas, para o litoral do Estado do Rio de Janei-, 
ro, inclusive, atraves de trabalhos de campo e de 
que desenvolvemos, diretamente, a bordo de navios 











7 - SUMMARY 
Some aspects of the Biology, or in particular of the 
Ecology, the Fishing, and experiments of culture of the three 
species of shrimps of the most important commercial goals for 
the Fishing in the State of Rio de Janeiro, are considered as 
follows: 
a) Pena®s brasiliensis (pink spotted shrimp); 
b) Penaeus paulensis (brown shrimp); and 
e) Penaeus schmitti (white shrimp). 
Some aspects of taxonomy of the most importance were 
discussed. 
Research-workers of our country as well as other 
countries, have been studying the shrimps of the genus Penaeus 
Fabricius, 1798 in the Brazilian offshore. The present disser-
tation is part of observations for the littoral of the State 
of Rio de Janeiro, and also through field and/or laboratory 
works which were developed, directly, on board research fishing 
ships and the commercial fleet, as well as on land. 
